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Associação Brasileira de Enfermagem reúne aproximadamente 3.000 pessoas no maior 

Congresso de Enfermagem do Brasil 

Nesta edição 

1 Abertura  

2 Conferência   

3 Tenda Maria José Rossi  

4 Eventos Simultâneos 

5       Momentos de destaque 

Sexta-feira, 28 de outubro de 2016 



 
 

 

 

Em comemoração aos seus 90 anos de história, a sessão de abertura do Congresso Brasileiro de 

Enfermagem, realizada na última quinta-feira (27/10) foi marcada por homenagens da ABEn a 

personalidades de desataque. 

   



 
 

 

Algumas das homenageadas na sessão solene de abertura 

A cerimônia foi conduzida pela Presidente da Associação Brasileira de Enfermagem (ABEn), Ângela Maria 

Alvarez, no Centro de Convenções em Brasília/DF. 

Entre as autoridades que prestigiaram o evento, estavam representações do Ministério da Saúde, do 

Conselho Nacional de Secretários Municipais de Saúde - CONASEMS, do Sindicato dos Enfermeiros do 

DF, do Conselho Federal de Enfermagem, da Coordenadoria de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino 

Superior (CAPES) e Conselho Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico (CNPq), e da 

Organização Pan-americana de Saúde (OPAS), além do coordenador do Fórum Nacional de Enfermagem 

30 horas e Secretário Geral da Confederação Nacional dos Trabalhadores em Seguridade Social 

(CNTSS), e Deputados Federais e Deputados Estaduais. 

 

Presidentes e Diretora (e)s das Seções da ABEn de todos os estados, Diretoras de Escolas de 

Enfermagem, Pesquisadores, Coordenadores de Programas de Pós-Graduação, Enfermeira(o)s e 

Técnicas(os) de Enfermagem também prestigiaram a sessão solene em que foram prestadas as 

homenagens pela ABEn. 



 
 

 

Homenageadas e Diretora da ABEn Nacional Gestão 2016-2019. 

Diretor da ABEn Nacional (Gestão 2013-2016) e Enfermeiras homenageadas, com mandato no Poder Legislativo. 

 

Vice-Presidente e Diretores da ABEn Nacional e Seções Estaduais 



 
 

 

Representantes da OPAS e Pesquisadores 

 

O Presidente da ABEn-DF, Osvaldo Peralta Bonetti, saudou toda(o)s congressistas, convidados e rendeu 

homenagem à Presidente da ABEn Nacional Gestão 2013-2016, Presidentes das gestões anteriores e a 

Presidente eleita para a Gestão 2016-2019. Segundo Osvaldo, as homenageadas simbolizam o exemplo 

de luta das enfermeiras brasileiras que idealizaram e construíram a Entidade. Evidenciou, ainda, a difícil 

conjuntura que vive o país, a perda de direitos da classe trabalhadora, explicitando os ataques atuais ao 

Sistema Único de Saúde, em especial, a aprovação da PEC 241 em curso no Congresso Nacional. “O 68º 

CBEn além de espaço de celebração, é uma oportunidade de construção coletiva e democrática de 

estratégias em defesa do SUS”, concluiu.  



 
 

 

A Presidente da ABEn Nacional, Ângela Alvarez, destacou a importância e trajetória da Associação e seus 

avanços para o amadurecimento da luta pela conquista dos direitos da Enfermagem e realização de suas 

potencialidades. “Este Congresso oportunizará debates e reflexões para fortalecer o projeto político 

orientador das ações da ABEn”, disse. 

Angela Alvarez, presidente da ABEn Nacional (Gestão 2013-2016) e Rosa Godoy, Presidente eleita (Gestão 2016-

2019). 

 

Adolescentes e enfermeira emocionam a todos na apresentação do Hino Nacional 

Interpretado pela Enfermeira e cantora, Iris Colonna Santos Silva, acompanhada da Orquestra Plena 

Harmonia, os congressistas e convidados acompanharam a execução do Hino Nacional, sob a regência 

do Maestro Mafá Nogueira. A orquestra faz parte do Projeto Político Pedagógico da Secretaria da Criança, 

que por meio da música promove a inclusão social e cultural para adolescentes em cumprimento de 

medida socioeducativa, visando a autoestima e o direcionamento profissionalizante.  



 
 

 

 

Esperança em contextos de adversidade: as lições de Angélique Namaika  

Na manhã de sexta-feira, 28/10, realizou-se a Conferência “O cuidado como instrumento de 

cidadania”, ministrada por Angélique Namaíka, da República Democrática do Congo, agraciada com o 

Prêmio Nassen da ONU. Líder do Centro para Reintegração e Desenvolvimento, Angelique ajudou a 

transformar a vida de mais de duas mil mulheres e crianças vítimas de violência no contexto de conflitos 

armados. A maioria destas mulheres foi vítima de sequestro, trabalho forçado, espancamento e outras 

violações de direitos humanos.  



 
 

 

 

Na mesa estavam os debatedores José Mauro Nunes, da Organização Médicos Sem Fronteiras, com 

experiência no trabalho com povos no Amazonas e em países africanos em guerra, Osvaldo Peralta 

Bonetti, Presidente da ABEn-DF, referência nacional em Educação Popular, e a integrante da Comissão 

de Direitos Humanos da Câmara Federal, Deputada Érika Kokay. 

A palestrante compartilhou seu trabalho social junto às crianças em situação de vulnerabilidade e 

mulheres vítimas de violência sexual e de gênero. Destacou muitos valores orientadores da sua prática e 

que acredita serem estruturantes do cuidado em saúde, como o compromisso com a formação 

profissional, conhecimento sólido, acima de tudo gostar de cuidar das pessoas e ter compaixão por 

aqueles a quem cuida. Para Angelike “O sentido do cuidado está relacionado com a verdadeira justiça e 

digna cidadania”. 

Provocada pela plateia, relatou que o acesso aos serviços de saúde em seu país, somente é garantido 

perante pagamento, “as pessoas morrem em casa, sem procurar o hospital, por não ter como pagar”. Para 

ela, “sem o trabalho de enfermeiros e enfermeiras, a cidadania não poderá se desenvolver, nem a 

soberania de um país”.  

 

Debatedores 

Para Osvaldo, o depoimento de Angélique demostrou seu compromisso com a defesa da vida. Não só 

ficou encantado em conhecer melhor a prática da palestrante, como também, indignou-se com a 

precariedade social retratada. Destacou que os brasileiros sentem gratidão pela contribuição do povo 

africano ao Brasil, com o qual tem uma dívida histórica. Para ela, o relato da convidada leva a refletir 

sobre o quanto o trabalho de enfermagem fica comprometido numa situação de iniquidade, onde a saúde 

é mercantilizada. Destacou a importância da mobilização da sociedade em defesa do direito à saúde. 



 
 

 

Para José Mauro, a experiência de Angélique revela realidades que são presentes para diversos povos no 

mundo, que o fez recordar atividades que desenvolveu, no apoio as vítimas de maus tratos, de violências 

sexuais e epidemias.  “ Enfermagem é cuidar, dedicar, pois as pessoas precisam desse olhar” disse.   

A Deputada Erika Kokay ressaltou a condição humana como liberdade e capacidade de transformação. 

"Somos sujeitos do nosso corpo, de nossa fala e da transformação”. A violência em nosso país tem uma 

realidade em que mais de 500 mil mulheres são vítimas de estupros por ano. As mulheres brasileiras têm 

medo de sofrer violência sexual, assim como suas filhas. "Precisamos romper com a desumanização 

simbólica que atinge as mulheres para que a gente veja no outro a igualdade de direitos e oportunidades, 

isso é cuidado como instrumento de cidadania”, sinalizou. A deputada afirmou ainda que “não podemos 

deixar que o SUS sofra consequências nefastas de políticas fragilizadas pelo atual governo”. 

 

I Colóquio de Enfermagem de Saúde Mental  

Integrantes do Departamento Científico de Enfermagem Psiquiátrica e Saúde Mental e Diretores do Centro de 

Desenvolvimento de Práticas Profissionais da ABEn Nacional. 

 



 
 

 

Na Abertura do I Colóquio Brasileiro de Enfermagem em Saúde Mental destacaram-se as atividades e a 

trajetória do Departamento de Enfermagem Psiquiátrica e Saúde Mental, criado em 2012 na ABEn 

Nacional  

 

III Encontro de Enfermagem Militar 

 



 
 

 

 

 



 
 

 

Tenda Paulo Freire no 68º CBEn recebe nome de enfermeira   

A enfermeira Maria José Rossi, Presidente da ABEn/Nacional Gestão 1986-1989, foi homenageada nesta 

tarde (28/10) na tenda Paulo Freire, que neste 68º CBEn, recebeu o seu nome. A tenda é um espaço de 

diálogo baseado na metodologia da educação popular.  Na roda de conversa o “Cuidado na Cidadania e a 

Cidadania para o cuidado ” participaram como facilitadores Maria José, Ângela Alvarez, Osvaldo Bonetti e 

Angélique Namaika. 

 



 
 

 

MOMENTOS DE DESTAQUE 

 

 

Diálogos Temáticos 

Metodologias Ativas de Ensino-Aprendizagem: Inovação e Construção das Competências para um Cuidado 

Cidadão. 

 

 

Lançamentos de Livros  

 

 



 
 

 

 
 

 

Apresentações artísticas  

 

 

 

 

 

 



 
 

 

Minicursos pré-evento  
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Diretoria de Publicação e Comunicação Social ABEn-DF 

Centro de Comunicação Social e Publicações- ABEn Nacional 


